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resumo Se foi na Arte que, desde sempre, se procurou uma compreensão à realidade 
que nos rodeia, experienciá-la é, portanto, não só interagir, mas vivê-la. 
As Galerias de Arte foram e são instituições artísticas cujo foco se centraliza 
em criar relações entre obra-pessoa-espaço. Embora seja necessária a anu-
lação do espaço físico para o respirar da obra de arte, verifica-se, porém, que 
a afirmação do espaço constitui o factor de Identidade. 
Partindo do contexto global das Galerias de Arte à análise particular da Galeria 
PRISKA PASQUER, esta investigação propõe a Comunicação de uma Galeria 
de Arte pelo uso dos espaços físicos e materiais enquanto suporte de Identida-
de. Apresentando como proposta final  o desenho de uma revista anual, como 




Identity, Art Gallery, Physical environment, Material dimension, Design, 
Magazine
If it has been in Art that it was always searched an understanding of the reality 
that surrounds us, experiencing it goes way beyond an interaction, it is indeed 
to live it. 
The Art Galleries were, and still are, artistic institutions whose main focus 
is centered on establishing relationships between artwork-person-environ-
ment. Although it is needed to nullify the physical space for the breathing 
of the work of art, it turns out, however, that the affirmation of the space is the 
identity factor. 
Starting from the global context of the Art Galleries to the specific analysis of 
the Gallery PRISKA PASQUER, this research proposes the Communication 
of an Art Gallery through the use of physical and material dimensions as an 
Identity element. As a final proposal, it is presented the design of an annual 
magazine, as a way of visually exploring the immaterial concepts of the Gallery.
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A minha permanência em Colónia, na Alemanha, pelo pro-
grama Erasmus durante o primeiro ano de mestrado em De-
sign, possibilitou que estivesse enquanto estagiária na Galeria 
de Arte PRISKA PASQUER. No seguimento deste estágio surgiu 
a oportunidade de trabalho nesta Galeria, o que permitiu ve-
rificar as forças e as falhas da mesma. Foi, portanto, a minha 
visão  crítica enquanto Designer que me levou a questionar 
os diferentes resultados gráficos, representativos de identida-
de. Assim, neste espaço, exerci em meio ano a posição de esta-
giária, e no período de um ano de assistente executiva, tendo 
desenvolvido todas as tarefas organizacionais e diretivas relati-
vas à Galeria. Contudo, as minhas competências, enquanto de-
signer, representaram uma mais valia, visto que, verificou-se 
como a presença de um designer acaba por influenciar e de-
safiar a pequenas alterações ou reflexões nos diferentes con-
textos profissionais. Como resultado da minha entrada neste 
espaço, começou sobretudo a existir um maior cuidado e coe-
rência a nível da comunicação da identidade PRISKA PASQUER.
Tendo em conta o meu percurso, desde os meus três anos 
de idade até aos dias de hoje, compreendendo as aulas 
de dança clássica e contemporânea, aulas de música, estudos 
de Design e frequência do curso de Joalharia Contemporânea, 
foi-me possível estabelecer relações entre as minhas opções 
escolares e verificar que estava em falta, ainda, o contacto com 
a Arte. Deste modo, ter começado a trabalhar numa Galeria 
de Arte foi um grande desafio, visto que os meus estudos fo-
ram em Design e não em História da Arte, mas sobretudo este 
foi o desafio que eu tanto desejava. Compreender este outro 
mundo, o artístico, representou para mim não só a entrada 
numa nova realidade mas também uma melhor aceitação da 
que me rodeia. O contacto com a Arte, fez-me ver para além 
do visível, ensinou-me a ouvir o silêncio e levou-me a sentir 
tudo aquilo que por palavras não se consegue traduzir, mas 
que reúne todos os sentidos. 
Com o decorrer do tempo, apercebi-me de que a Galeris-
ta, Priska Pasquer, tinha razão quando me disse que a Arte 
é como um vírus que começa a desenvolver-se dentro de nós, 
que é aquele bichinho que nos consome por dentro, que vem 
para ficar. Foi, portanto, esta nova paixão que cresceu dentro 
de mim, e o encanto de pertencer àquele espaço que me fez
“Art is like a vírus, that once you get 
it, it will grow and spread inside you 
in ways you never thought possible...” 
(Pasquer, 2018)
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questionar as minhas ambições e objectivos futuros, levan-
do, também, a que o tema a desenvolver nesta dissertação 
representasse em si mesmo uma visão do que é uma Galeria 
enquanto  um espaço e como este se pode comunicar, por par-
te de uma pessoa que o viveu intensamente. Desenvolvendo 
ainda um projeto, o desenho de uma revista, enquanto ele-
mento comunicativo e representativo, a propor e implementar 
nesta Galeria.
Assim, nos primeiros dois capítulos da dissertação é desenvol-
vida uma abordagem em torno das Galerias de Arte, mantendo 
sempre uma reflexão entre um contexto geral e a realidade 
particular, da Galeria PRISKA PASQUER. O terceiro e último 
capítulo, representa uma proposta para uma nova Identidade 
desta Galeria no projeto do seu espaço, expondo assim a mi-
nha proposta, o desenho de uma revista anual, como forma 




G A L E R I A S 
E  P Ú B L I CO S  DA  A RT E 
1 .  CO N C E I TO  D E  G A L E R I A 
D E  A RT E  – O  Q U E  A  D E F I N E 
E  R E P R ES E N TA
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Uma Galeria de arte, segundo Brian O’ Doherty (1986), é um 
espaço que, com, o decorrer do tempo, para além de um carác-
ter marcante, ganhou também um poder único e de particular 
destaque. Para este crítico de Arte, escritor, artista e académi-
co Irlandês, é possível considerar que, atualmente, chegamos 
ao extremo de que o espaço provoca a impressões significati-
vas, enquanto primeiro impacto visual, que se sobrepõem à da 
Arte exposta.
“We have now reached a point where we see not the art 
but the space first. (...) An image comes to mind of a white, 
ideal space that, more than any single picture, may be the 
archetypal image of twentieth century art; it clarifies itself 
through a process of historical inevitability usually attached 
to the art it contains.
The ideal gallery subtracts from the artwork all cues that in-
terfere with the fact that it is “art”. The work is isolated from 
everything that would detract from its own evaluation of it-
self. (...) Some of the sanctity of the church, the formality of 
the courtroom, the mystique of the experimental laboratory 
joins with chic design to produce a unique chamber of esthe-
tics.” (O’ Doherty, 1986: p. 14)
“The development of the pristine, placeless white cube 
is one of modernism’s triumphs –a development commer-
cial, esthetic, and technological. In an extraordinary stri-
p-tease, the art within bares itself more and more, until 
it presents formalist end products and bits of reality from 
outside– “collaging”, the gallery space. The wall’ s content 
becomes richer and richer (maybe a collector should buy an 
“empty” gallery space)” (O’ Doherty, 1986: p. 79)
Na sequência desta definição, O’ Doherty defende ainda que 
este “White Cube” deve ser, portanto, um lugar estrategica-
mente rigoroso a vários níveis intelectuais e de características 
arquitectónicas e estéticas. O termo criado por Brian O’ Doher-
ty, “White Cube”, representou-se enquanto o nome atrativo 
que vinha a representar um modo de exposição para os Mu-
seus e as Galerias de Arte. A sua estratégia passava pelo despir 
das ornamentações dos edifícios que impossibilitava a concen-
tração única nas peças expostas. Assim, espera-se a presença 
de paredes de cor branca, a inexistência de janelas, fonte de 
luz indiretas, chão de tal forma polido ou revestido que possi-
bilite que o silêncio seja sempre uma característica dominante, 
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sentida e bastante presente. Assim, é com esta ausência 
de som e sensação de vazio, pela inexistência ou o empobre-
cimento de elementos físicos, que se espera o emergir de um 
carácter individual e característico deste espaço, pela criação 
de uma realidade própria que convida unicamente os olhos 
e a mente, levando a que o corpo de quem visita este espa-
ço deixe tudo que traz consigo no mundo lá fora, sendo deste 
modo despido de preconceitos, crenças ou ideologias.
Logo, entrar neste espaço de Galeria é entrar num outro mun-
do, numa nova realidade que se sobrepõe aos seus atributos 
físicos e arquitectónicos, e proporciona a criação de dimen-
sões intelectuais, transcendentes, emocionais, reflexivas 
ou mesmo utópicas. Assim, verifica-se que a Arte exposta nes-
tes espaços ultrapassa as suas características/ limitações en-
quanto objecto e torna-se o elemento que eleva estes espaços 
a outras dimensões.
“And art exists that one may recover the sensation of life; 
it exists to make one feel things, to make the stone stony. 
The purpose of art is to impart the sensation of things as 
they are perceived and not as they are known. The techni-
que of art is to make objects “unfamiliar,” to make forms 
difficult, to increase the difficulty and length of perception 
because the process of perception is an aesthetic end in it-
self and must be prolonged. Art is a way of experiencing the 
artfulness of an object: the object is not important... 
After we see an object several times, we begin to recognize 
it. The object is in front of us and we know about it, but 
we do not see it -hence we cannot say anything, significant 
about it. Art removes objects from the automatism of per-
ception in several ways.” (Shklovsky, 1917: p. 2) 
Arte, por definição é a atividade humana ligada a manifesta-
ções de ordem estética, é desenvolvida por artistas a partir 
de percepção, emoções e ideias, com o objectivo de estimular 
um interesse de consciência nos diferentes espectadores. Exis-
te uma clara ligação entre a Arte e a Estética pelo constante 
trabalho do homem na tentativa de criar beleza e pela ten-
tativa de se expressar, representar ou mesmo compreender, 
tudo o que é material ou imaterial, que nele provoca, ques-
tiona, inspira.. Levando assim a que quem entre em con-
tacto, experiencie, respire determinado objecto artístico, seja 
por um lado levado à realidade e circunstâncias do artista, mas 
também ao surgimento de todo um novo contexto de sedução, 
discussão, aspiração... 
“The art object is something designed to provoque a certain 
form of response, a certain type of interaction. The canoni-
cal interaction with art involves the aesthetic (however that 
is to be characterized). So the artwork is an object designed 
with the function of engendering aesthetic experiences, per-
ceptions, attitudes, and so forth. 
(...)
Beardsley’s statement of the theory is “An artwork is some-
thing produced with the intention of giving it the capacity to 
satisfy the aesthetic interest.” To have an aesthetic interest 
in an object, for Beardsley, is to have an interest in the aes-
thetic character of experience that a given object affords. 
Simply put, our aesthetic interest in an object is predicated 
on the possibility of our deriving aesthetic experiences from 
the object.” (Carroll, 1986: pp. 5 e 6)
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Desde cedo que nasceu a natureza da Arte e uma constante 
investigação à mesma e à relação entre o sujeito  e o objecto, 
ou seja, entre a experiência estética e a obra de Arte. Filósofos 
como Aristóteles e Platão, definiam a Arte enquanto um ato 
de mimesis, de imitação da realidade. Já para Nietzsche, Arte 
é a única justificação estética da existência, e só esta é que dá 
aos Homens a capacidade de enfrentar os sofrimentos da vida:
“... para o verdadeiro criador da arte, somos também ima-
gens e projeções artísticas, e que a nossa glória mais alta 
é a nossa significação de obras de arte, –porque só como fe-
nómeno estético nos é possível justificar que o mundo exista 
eternamente” (Nietzsche, 1982: p. 59)
Assim, é na Arte que se procuram respostas, sossego, conforto. 
Procura-se uma fuga a uma realidade que não se compreen-
de, ou a aceitação de um futuro que está ainda por vir. Ser 
capaz de apreciar é, portanto, ser capaz de mais do que olhar, 
ver cada trabalho artístico para além do seus atributos estéti-
cos inerentes, mas enquanto uma experiência, uma interação, 
uma vivência.
“Foi, desde sempre, uma das mais importantes tarefas 
da arte criar uma procura para cuja satisfação plena ainda 
não chegou a hora.” (Benjamin, 1992: p. 105)
“A obra de arte, só tem valor na medida em que vibrem nela 
os reflexos do futuro” (Breton, cit. in. Benjamin 1992: p. 105)
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2 .  E L E M E N TO S  I N T EG R A D O R ES 
E  CO N ST I T U I N T ES  D E  U M A 
G A L E R I A :  P ES S OA S ,  ES PAÇO S , 
CO N T E X TO S ,  O B J EC T I VO S , 
S U P O RT ES  G R Á F I CO S . . .
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Galeria de Arte acaba por não ser só unicamente uma dimen-
são física e mental. Por definição, representa-se enquanto 
um estabelecimento de livre acesso, responsável pela cria-
ção de um diálogo que ambiciona a venda das peças exibidas. 
Este espaço, enquanto circuito de compra e venda de Arte, 
sabe-se que faz uma seleção bastante detalhada, cuidada 
e estudada ao público a que se apresenta. Pelo que, as mais 
diversificadas representações artísticas desde: escultura, pin-
tura, fotografia, desenho, instalações, realidade virtual, reali-
dade aumentada, vídeo, performances.. apresentam valores 
tão elevados que só um sector com poder de compra, como co-
lecionadores e museus, é que conseguem adquirir estas obras. 
Acredita-se que estes espaços são, não só determinados pelo 
tipo de Arte que expõem, Clássica, Moderna, Vanguardista, 
.. como também pela predisposição de colaboração e acolhi-
mento de eventos externos que propiciam um enriquecimento 
da comunicação   e diversificação da utilidade a nível espacial. 
Assim, pode-se afirmar que o espaço da Galeria é resultado 
não só de um desenho e de uma concepção arquitectónica, 
mas também de um conjunto de vivências e de interações es-
tabelecidas entre pessoas e das pessoas  com esse espaço.
“The concept of place can be traced back to the ancient phi-
losophical writings of Aristotle, Place or ‘topos’, in his view, 
was the ‘where’ dimension in people’s relationship to the 
physical environment, conjuring up a feeling of ‘belonging’” 
(Sime, 1986: p. 49)
Se Sime acentua o conceito de pertença, “belonging”, Teixei-
ra Fernandes ressalta a construção social, que decorre de um 
imaginário coletivo ou individual, mas que estrutura a repre-
sentação do representado.
“Existe, na verdade, uma estreita relação entre o espaço na-
tural e cósmico, o espaço social, enquanto espaço constru-
ído, e o espaço percebido e representado. É a sociedade 
que produz, o espaço social, através da apropriação da na-
tureza, da divisão do trabalho e da diferenciação. O próprio 
espaço físico é também construção do imaginário individu-
al e colectivo. Pode dizer-se que a relação com o meio am-
biente é mediatizada por representações. Existe aqui uma
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circularidade: constrói-se como se representa e represen-
ta-se como se constrói.” (Teixeira Fernandes, 1992: p. 62)
É possível considerar que enquanto elementos integradores 
de uma Galeria de Arte, os diversos suportes de comunicação 
gráfica devem representar-se de enorme importância à ima-
gem de todas as outras dimensões e elementos integradores, 
tais como as pessoas, contextos, o espaço, objectivos, ambi-
ções.. Os suportes gráficos, mais do que um material físico 
ou digital, são de facto diversas formas de representação de 
uma identidade. Estes, apresentam-se enquanto componentes 
que devem apresentar toda uma linguagem coesa e coeren-
te que transmite uma identidade, que deve ser sempre facil-
mente reconhecida quando exposta, quer de forma individual 
e enquanto todo, um conjunto. Ou seja, a interação com estes 
constituintes deve transparecer e remeter de imediato para 
a identidade do espaço representado. Logótipos, cartões de 
visita, folhetos, desdobráveis, posters, revistas, newsletters... 
são exemplos de diferentes formatos gráficos usados em Ga-
lerias enquanto suporte gráfico da sua identidade, sendo que 
também nestes existe um cuidado a nível de escolhas tipo-
gráficas, paletes cromáticas e de organização dos elementos 
textuais, gráficos e fotográficos, de modo a que também estas 
escolhas espelhem a identidade do espaço.
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3 .  A  G A L E R I A  P R I S K A  PA S Q U E R
31
PRISKA PASQUER, situada em Colónia, cidade conhecida como 
centro de Arte, pela existência de mais de trinta museus, cen-
tenas de Galerias de Arte e feiras de Arte como ART COLOGNE 
e COLOGNE FINE ART, apresenta-se enquanto uma institui-
ção cultural e artística especializada em arte do século vinte
e arte contemporânea. Constitui um espaço cujo foco es-
sencial é o de expor Arte pertencente ao decorrer do tempo 
de mudança e revolta dos anos de 1920 a 2000 e até à atua-
lidade. Explora, assim, uma vasta variedade de técnicas e for-
mas, entre as quais: fotografia, pintura, escultura, instalações 
e novos media. 
Localizada em Albertusstraße 18, faz uso desde 2015 da lo-
calização da precedente, e muito conceituada, Galerie Ru-
dolf Zwirner. PRISKA PASQUER, Galeria fundada em 2000, 
com o nome da proprietária, e o principal objectivo de expor 
artistas clássico-modernistas e as suas diversificadas obras 
a um público tão abrangente quanto possível, fez com que 
se começasse de imediato a criar fortes laços com coleciona-
dores, museus internacionais, casas de publicações e com ou-
tras entidades.
As primeiras exposições desta Galeria foram dedicadas essen-
cialmente aos grandes nomes do Construtivismo: El Lissitzky, 
Rodchenko, Mayakovsky, Klutsis and Kulagina –a nova visão 
e objectividade– Umbo e Bauhaus, Renger-Patzsch e o movi-
mento Provoke no Japão.  
Artistas como: August Sander, Heinz Hajek-Halke, Daido 
Moriyama, Shomei Tomatsu e Rudolf Bonvie constituíram 
um grande foco de concentração para este espaço na me-
dida em que pelo uso de imagens, reproduções e fotografia 
criaram das mais significativas afirmações de todo o tempo. 
Essencialmente a fotografia Japonesa representou-se enquan-
to um grande marco para este espaço, na medida em que foi 
o primeiro a exibir na Alemanha uma exposição somente de-
dicada à arte individual Japonesa, onde se destacaram artistas 
como Shomei Tomatsu, Daido Moriyama, Eikoh Hosoe, Ikko 
Narahara, Yutaka Takanashi, Issei Suda, Asako Narahashi, Mika 
Ninagawa, Rinko Kawauchi e Lieko Shiga.




Galeria não se pôde tornar indiferente. Ao serem levantadas 
questões associadas à influência e poder inerente aos avan-
ços tecnológicos e às grandes transformações digitais come-
çaram a ser, também, neste espaço questionadas as repercus-
sões destes avanços aplicados à Arte, levando mais do que 











O  P O D E R  DA  CO M U N I C AÇ ÃO 
D E  U M A  G A L E R I A
1 .  A  I M P O RTÂ N C I A  DA 
CO M U N I C AÇ ÃO  D E  U M A  G A L E R I A
1 . 1  S U P O RT ES  G R Á F I CO S , 
M E D I A ,  P U B L I C I DA D E
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Atualmente é possível verificar o universo diversificado 
de Galerias de Arte Contemporânea espalhadas pelo mundo. 
Apesar desta diversidade, mesmo sob o ponto de vista das 
suas identidades, pressupõe-se que todas partilham as mes-
mas bases enquanto instituição artística. A nível organizacio-
nal, verifica-se a existência de um sistema cíclico de exposi-
ções e de interesses intelectuais, bem como um conjunto de 
trabalhadores de funções distintas que seguem regras e prazos 
acordados pela/o Galerista. A nível estrutural e arquitectónico 
dispõem de um desenho espacial que respeita ou se aproxima 
das várias características do designado “White Cube” anterior-
mente mencionado. Por último, a nível comunicacional, faz-se 
representar, através da existência de um grafismo de identida-
de que se espelha na produção de formatos digitais e físicos.
Assim, considerando tudo do que dependem estas institui-
ções, é possível verificar que o contexto em que se encon-
tram inseridas possui também, uma grande relevância, a ní-
vel social, histórico, económico, temporal e espacial. De facto, 
uma Galeria de Arte em Portugal não representa o mesmo que 
uma Galeria de Arte na Alemanha, uma vez que o contexto 
cultural, socioeconómico e político é completamente distinto, 
o que se traduz também em diferentes mentalidades e poder 
de compra. O contexto temporal é, igualmente, extremamen-
te revelador, na medida em que com o decorrer do tempo 
e os avanços tecnológicos se verifica uma grande influência na 
expressão artística mas também no modo de funcionamento 
destes espaços e na comunicação dos mesmos.
Assim é facilmente perceptível que a comunicação de uma 
Galeria de Arte, nos dias de hoje, não é a mesma de outro-
ra. Atualmente é possível observar que existe um grande 
investimento e exploração sobretudo a nível digital por par-
te das Galerias. Estas procuram, mais do que a produção 
de elementos impressos de contextualização intelectual, in-
vestir a nível da comunicação gráfica digital, bem como estar 
presente e de forma assertiva nas diferentes redes sociais. 
Assim, tornou-se fundamental o desenvolvimento de um site 
que expõe tudo o que é relevante sobre o espaço, artistas, 
obras e exposições evoluindo mesmo para a exploração de vi-
sitas virtuais. Também a produção de fotografias e de vídeos 
tornou-se essencial enquanto factor e canal de comunicação.
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Plataformas sociais como o Youtube, Twitter, Facebook 
ou Instagram tornaram-se, portanto, imprescindíveis nos dias 
de hoje como meio de publicidade e comunicação, assim como 
a presença em diferentes plataformas específicas, artísticas, 
que se dirigem particularmente a interessados pelo mundo 
da Arte, tais como: Monopol, Kultur Box, Cahier, ART FORUM, 
Artnet, Artsy, Artworld, Kunstforum, Buero dc.
Dadas estas transformações em curso é, portanto, vital que 
exista esta maior preocupação e investimento por parte das 
Galerias na sua  comunicação gráfica, na medida em que é pelo 
seu grafismo que se conseguem transmitir enquanto espaço 
e expressar a sua identidade, mas paralelamente asseguram, 
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Tal como enunciado no parágrafo acima transcrito, Jona-
than Sime expõe o contraste existente entre desenhar espa-
ços e criar lugares, “Designing spaces” vs “Creating places”. 
O autor compara a diferença entre espaço e lugar, na medida 
em que a capacidade de desenhar o primeiro é algo que está 
inerente a qualquer arquiteto, já a capacidade de criar um lu-
gar é algo que ultrapassa o seu desenho. Quando se cria um 
espaço nem sempre se cria um lugar, capacidade que requer 
já muito mais por parte do arquiteto. Considera-se um espaço 
enquanto uma realidade física que nos rodeia e envolve, que 
segundo a definição do dicionário, é algo real que está mais 
ou menos delimitado e restrito a uma área de maior ou menos 
dimensão, na qual existe uma possibilidade infinita de relações 
entre os elementos a conter. 
Por outro lado, um lugar sendo um espaço é também muito 
mais do que isso. Um lugar é um espaço, mas um espaço nem 
sempre é um lugar. 
“The concept of place offers an opportunity to redress the 
imbalance in emphasis on the physical environment in some 
subject domains (e.g. architecture and geography); in other 
areas (e.g. psychology) the concept demands that greater 
attention be paid to the physical environment. Perhaps here 
is a real opportunity to entice some architects out of ‘their’ 
buildings and some psychologists out of ‘their’ experimental 
laboratories from which either the people or physical envi-
ronment, respectively, have for so long been metaphorically 
excluded. It is this imbalance in emphasis and a gap in know-
ledge between subject domains which the concept of ‘place’ 
can hopefully help to redress. 
‘Designing spaces’ is a process ascribed to architects who, 
in concentrating on the properties of geometric space, may 
pay insufficient attention to the activities and experiences 
those spaces are likely to engender for other people. ‘Crea-
ting places’ is what, in contrast, all of the ‘best’ architecture 
should aspire to, even if this is difficult to achieve.”  
(Sime, 1986: pp. 49 e 50)
“o significado de ‘espaço’ é mais abstrato do que ‘lugar’. 
O que começa como espaço indiferenciado transforma-se 
em lugar à medida que o conhecemos melhor e o dotamos 
de valor. Os arquitetos falam sobre as qualidades espaciais 
do lugar; podem igualmente falar das qualidades locacionais 
do espaço. As ideias de ‘espaço’ e ‘lugar’ não podem ser de-
finidas uma sem a outra. A partir da segurança e estabilidade
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do lugar estamos cientes da amplidão, da liberdade 
e da ameaça do espaço e vice-versa. Além disso, se pensa-
mos o espaço como algo que permite movimento, então lu-
gar é pausa; cada pausa no movimento torna possível que 
localização se transforme em lugar.” (Tuan, 1983: p. 3)
Yi Fu Tuan reflete na sua obra, “Espaço e lugar: A Perspecti-
va da Experiência”, exatamente sobre esta diferenciação entre 
o que é um espaço e um lugar. O autor, embora assuma que 
são realidades interdependentes, diferencia-as de uma for-
ma bastante interessante. Assim, se um espaço é uma reali-
dade física desenhada com o objectivo de criar movimento, 
e com este propiciar todo um conjunto de eventos e contex-
tos. Um lugar é, portanto, um espaço, ou seja, uma dimensão 
física, na qual existem momentos, reflexões, relações, intera-
ções, emoções...
Deste modo, o Espaço da Galeria é um lugar intelectual que 
procura envolver e convidar todos a experienciá-lo das mais 
diversas formas. Enquanto uma realidade física este espaço 
deve apresentar-se enquanto um nada, pois a sua existência 
deve representar também a sua anulação. De facto, este deve 
transmitir uma sensação de vazio, toda uma nudez que 
possibilite que as diferentes obras ganhem vida e que se-
jam estas a vestir o espaço. Contudo é essencial que seja 
comunicado o espaço de Galeria e acima de tudo que este 
enquanto espaço seja capaz de se comunicar, na medida 
em que cada instituição de Arte, desta tipologia, possa dis-
tinguir-se das restantes concorrentes. 
Tomando por exemplo, cinco Galerias consideradas e reconhe-
cidas como das melhores do mundo –Gagosian; David Zwirner; 
Hauser & Wirth; Pace Gallery; White Cube– é possível verifi-
car as diferenças espaciais entre elas, e a importância por 
detrás da comunicação de cada uma, pelo seu espaço físico. 
Ou seja, o espaço de Galeria representa um elemento essencial 
enquanto forma de comunicação da mesma, uma vez que con-
fere identidade devido às suas características arquitectónicas. 
Mas também é interessante verificar como quando um espaço 
desenhado é bem idealizado, este possui por si só a capacida-
de de se comunicar a ele mesmo. Assim, características como: 
a dimensão, amplitude, luminosidade, fraca exposição de luz 
direta e uso estratégico de luz indireta, bem como o contras-
te entre a cor e materiais do chão e das paredes, constituem 
elementos de diferenciação na caracterização e de atribuição 
de identidade nestas instituições de Arte, que, consoante 
as decisões feitas a nível espacial, se vão repercutir, princi-
palmente, enquanto elementos essenciais para a sua comuni-
cação. Tal como se pode verificar nos exemplos que a seguir 
se apresentam.
Outro aspecto interessante a considerar a nível dos 
exemplos de Galerias que se seguem, é o de que ape-
sar de serem Galerias que estão espalhadas pelo mundo, 
não dispõem a nível espacial de um mesmo desenho ar-
quitectónico. Ou seja, entrar na mesma Galeria localizada 
em Nova Iorque ou em Paris é completamente diferente. 
Assim como, Galerias localizadas numa mesma cidade 
não aparentam traços arquitéctonicos idênticos. 
O que nos permite associar que se trata da mesma Galeria 
41
G AG O S I A N
Galeria GAGOSIAN, localizada em Nova Iorque, Londres, Paris, 
Atenas, Roma, Genebra e Hong Kong. Foi fundada por Larry 
Gagosian em 1980 e desde esta altura apresentou exposições 
de qualidade museográfica. Juntamente à sua qualidade a ní-
vel do seu programa contemporâneo, esta Galeria apresenta 
shows de fundo histórico cujo foco essencial é em artistas 
como Andy Warhol e Picasso. É uma Galeria que se destaca 
e é também reconhecida pelas suas publicações: produção 
de monografias de artistas representados, catálogos de ex-
posições, catálogos raisonnés e desde 2012 pelo desenho 
de uma revista.
1  Catálogos raisonnés - “a com-
prehensive, annotated listing of all 
the known works of an artist either 
in a particular medium or all media. 
They may provide some or all of the 
following: title and title variations, 
dimension, date of the work, me-
dium, current location, provenance, 
exhibition history, condition of the 
work, bibliography that discusses 
the work, essay(s) on the artist, cri-
tical assessments and remarks, full 
description of the work, signatures, 
Inscriptions, and Monograms of the 
artist, reproduction of each work, list 
of works attributed, lost, destroyed, 
and fakes, catalog number” (The 






em localizações distintas, ou a especificidade da Galeria 
é, de facto, a sua identidade gráfica e comunicação visual. 
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D AV I D  Z W I R N E R
Galeria David Zwirner, localizada em Nova Iorque, Londres 
e Hong Kong. Em 1993 Zwirner abriu a sua primeira Galeria 
de Arte Contemporânea Americana, e em 2014 fundou a sua 
editora autónoma. David Zwirner Books, publica catálogos 







H A U S E R  &  W I R T H
Galeria Hauser & Wirth, localizada em Nova Iorque, Los Ange-
les, Zurique, Londres, Somerset, Gstaad e Hong Kong. Em 1992 
foi fundada por Iwan Wirth, Manuela Wirth e Ursula Hauser 
É uma Galeria que representa mais de 75 artistas e foi de facto 
o seu dinamismo a nível de exposições que fez com que ga-
nhasse tanta notoriedade. A nível gráfico publicou mais de 100 
títulos, sendo que a sua atividade editorial centra-se em mo-
nografias, livros de artistas, catálogos de exposições, coleções 








PA C E  G A L L E R Y
Galeria Pace Gallery, localizada em Nova Iorque, Londres, Bei-
jing, Hong Kong, Palo Alto, Seoul e Genebra. Fundada por Arne 









W H I T E  C U B E 
Galeria White Cube, localizada em Londres e Hong Kong. 







2 .  A  G A L E R I A  P R I S K A  PA S Q U E R : 
O  Q U E  F O I ,  O  Q U E  É ,  O  Q U E 
P O D E R Á  S E R ? 
47
A Comunicação da Galeria PRISKA PASQUER foi-se desenvol-
vendo e evoluindo paralelamente à afirmação do espaço como 
Galeria. Como já referido anteriormente, esta foi uma Galeria 
que foi fundada em 2000 em Colónia, na Alemanha. A sua pri-
meira localização foi a casa da Galerista Priska Pasquer, sen-
do que de seguida, em 2008, passou para uma pequena loja 
na rua Albertusstraße. Só em 2015 passou para o fabuloso 
espaço no qual se situa até à atualidade, nesta mesma rua. 
Estas alterações espaciais da Galeria denotaram claramen-
te a sua evolução, visto que de um contexto tão particular 
e íntimo, a casa da Galerista, passou-se para um espaço de 
grande notoriedade. Notoriedade que se deve não só pelo 
facto de o anterior proprietário, Rudolf Zwirner, ser um grande 
Galerista, como também, pelas suas características espaciais 
absolutamente magníficas. Juntamente à afirmação de PRISKA 
PASQUER, também a sua identidade foi evoluindo, aos pou-
cos, mas cada vez mais cuidada, fazendo com que a identidade 
da Galeria se fosse definindo.
Na primeira fase em que a Galeria existia num contexto mais 
íntimo, o contacto era muito mais pessoal e direto mas tam-
bém de certa forma mais seleto a nível de público a contactar. 
Nesse momento, a comunicação gráfica da Galeria era muito 
pobre. A mudança para a primeira área em Albertusstraße 
9/11, começou a requerer uma identidade enquanto forma de 
afirmação perante o público. Aqui, passou a existir uma jane-
la (a montra) enquanto elemento que convida à curiosidade, 
comunicação e por fim à consequente interação. Assim, nesta 
vitrine começou-se a investir na imagem do espaço: pela co-
locação do logótipo e identificação das exposições decorren-
tes e começou, ainda, a ser feita a colocação de livros e de 
flyers na parte interior, de modo a contextualizar o(s) artista(s) 
a ser exibidos. Nesta fase, enquanto elementos de comunica-
ção gráficos, existiam ainda os cartões de visita, o Facebook 
e o website, sendo que este rapidamente passou a ser o ele-
mento essencial para a venda e comunicação deste espaço.
Com a mudança de espaço, para a atual localização, Albertuss-
traße 18, tal como a Galeria cresceu a nível espacial, também 
a sua identidade se fortificou adquirindo um novo carácter 
e determinação. O logótipo evoluiu e verificou-se desde 2015 






espaço –o desenho, produção de flyers e até alguns elementos 
informativos, passaram a ter um maior investimento, tanto 
a nível financeiro como conceptual. Também o website 
foi redesenhado para uma linguagem muito mais contemporâ-
nea e representativa de PRISKA PASQUER. Os cartões de visita 
e documentos oficiais foram redesenhados em 2017 com vista 
a apresentarem uma identidade representativa e coerente da-
quele espaço. A Galeria começou igualmente a ser trabalhada 
a nível visual, através da produção de vídeos de cada exposição 
e pela presença ativa nas redes sociais: Facebook, Instagram, 
Youtube, Twitter, bem como assegurando uma maior presen-
ça em plataformas de Arte nomeadamente: Monopol, Kultur 
Box, Cahier, ART FORUM, Artnet, Artsy, Artworld, Kunstforum, 
Buero dc.
Pode pois verificar-se que, de facto, a produção dos diferen-
tes formatos gráficos e a presença em diferentes plataformas 
virtuais, permitiu que este espaço ganhasse uma visibilida-
de considerável, ainda que não suficiente de acordo com os 
objectivos da proprietária. Esta constatação levou a questio-
nar, por comparação a outras entidades, o que poderia ainda 
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Apesar do espaço PRISKA PASQUER já apresentar uma vasta 
comunicação, pela existência de diferentes suportes impres-
sos, a nível gráfico poderia ainda haver uma melhoria, es-
sencialmente pelo desenvolvimento de uma revista anual. 
A escolha do desenho deste formato e a sua aplicação nesta 
Galeria, resultou do contacto constante com elementos de co-
municação de galerias concorrentes no decorrer de um ano. 
O contacto com um universo diverso de flyers; posters; web-
sites; newsletters e revistas, permitiu verificar que as revistas 
consistiam num elemento verdadeiramente completo e mais 
estimulante em comparação aos restantes formatos digitais 
ou impressos. A interação com as revistas demonstrou que 
uma revista não é constituída nem vive unicamente do seu 
layout, mas sobretudo da interação e relação que estabe-
lece com cada leitor pelo seu formato, dimensões, conteú-
do, elementos fotográficos e as suas diversas composições, 
tal como ressalta Paul Cleveland: “The design of the edito-
rial content goes further than just providing a framework 
for functionalism” (2005, p. 283) Cada leitor constrói as suas 
interpretações e significados  na relação que estabelece com 
o formato impresso, o que faz com que todos os elementos 
cerimoniais –tipográficos; palavras e textos; a cor; a lingua-
gem visual produzida por fotografias, ilustrações, ou gráfi-
cos sejam os elementos verdadeiramente diferenciadores 
que despertam interesse, atração e assim provocam os mais 
diversos leitores. “The printed image is in itself meaningless 
without the interaction of the reader which ascribes meaning 
to the page elements” (Cleveland, 2005: p. 272).
As revistas GAGOSIAN e KÖNIG, que ostentam o nome de duas 
das mais reconhecidas Galerias de Arte a nível mundial, foram 
a principal fonte de inspiração enquanto exemplos de comu-
nicação gráfica da identidade de um espaço, e que por este 
mesmo motivo levaram a esta proposta de aplicação no espaço 
PRISKA PASQUER. A primeira, Gagosian, foi-se expandido, com 
o decorrer do tempo, e desenvolvendo uma rede global com 
cerca de dezasseis espaços de exposição, em Nova Iorque, Los 
Angeles, São Francisco, Londres, Paris, Roma, Atenas, Genebra 
e Hong Kong. A sua revista baseada na sua arte e nos artistas 
que representa, começou a ser publicada em 2012 e é, atual-
mente, uma publicação trimestral. Já a segunda, a edição da 




trata-se de uma publicação mais recente, uma vez que a sua
primeira edição foi lançada em 2017. Esta representa-se 
enquanto uma edição bi-anual que partilha não só as no-
vidades mais recentes da Galeria, como apresenta os artis-
tas que representa e projetos que considera inspiradores. 
Ambas as revistas, enquanto exemplos distintos de uma co-
municação gráfica apresentada por um formato impresso, 
consistem em si enquanto resultado, a possibilidade da repre-
sentação da identidade de um espaço físico e, por isso, identi-
ficam-se a si próprias. 
“We have created this magazine to 
share our latest news, as well as to 
feature the artists we represent, their 
studios and communities, as they form 
the core of what the gallery is about.” 
(Johann König, Lena König, 2018)
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Enquanto forma de expressão de sentimentos e estimulação 
do pensamento, Arte considera-se uma atividade fundamen-
tal do ser humano que permite a interação com o mundo 
e consigo mesmo. “Através da arte podemos criar e recriar 
tudo, dar um novo sentido a nossa existência” (Seidel, 2016)
A Arte Contemporânea enquanto forma de representação 
da nossa atualidade, leva não só à reflexão do contexto político 
e social, como essencialmente a um constante questionamen-
to do que se vive. “No mundo contemporâneo, a arte seria 
a única instância possível de pensar e agir com total liberdade. 
Isso é ser livre, pensar livremente sobre a arte, sobre o con-
temporâneo. A arte pode ser reflexo sobre nossa realidade.” 
(idem). Deste modo, é pelas diferentes formas de represen-
tação de arte tais como: escultura; fotografia; pintura; dese-
nho; video; instalações; realidade virtual e realidade aumenta-
da que esta Galeria mais do que se apresentar e representar, 
se define.
De exposição em exposição e apesar da atmosfera do espa-
ço mudar devido à alteração das obras e dos artistas a expor, 
a Galeria não sofre qualquer alteração arquitectónica, o que 
torna interessante de observar e analisar pela constante exis-
tência de um forte e claro diálogo e interação entre quem fre-
quenta este espaço. Foi, também a análise do comportamento 
das diferentes pessoas nesta Galeria que demonstrou o papel 
fundamental do espaço arquitectónico na afirmação e reco-
nhecimento desta entidade. Assim, é possível afirmar que tudo 
o que nesta é exposto não teria o mesmo destaque se o espa-
ço da Galeria em si não apresentasse a nível arquitectónico 
as características que apresenta. Dir-se-á que a sua luminosi-
dade, amplitude, dimensão e dualidade cromática, branco das 
paredes e cinza do chão, que enquanto elementos essenciais, 
levam a que o vazio seja a particularidade única que possibilita 
o realce, destaque e criação de diálogo com o que é exibido.
“O Nada, ou vazio, são de grande importância na valorização 
de um diálogo expositivo, influenciando a forma como os ob-
jetos se comportam e se destacam, fazendo com que cada 
objeto respire e deixe transparecer a sua Aura. Cada objeto 
vive pela sua forma, cor e material, diz respeito a uma época 
e conta uma história. Este necessita de um espaço físico que 




A linguagem marcante da Galeria enquanto espaço arquitec-
tónico, representa, deste modo, uma das características es-
senciais a ter em conta no desenho da revista. Segundo Paul 
Cleveland (2010), no seu artigo “Style based automated gra-
phic layouts”, o desenho de um layout gráfico consiste por-
tanto na organização e relação estabelecida entre o conteúdo 
e a sua imagem gráfica, sendo que estilo é nada mais do que 
uma linguagem visual obtida pela complexidade da organi-
zação e relacionamento entre os diferentes elementos cons-
tituintes da paginação. “layout is becoming an important as-
pect of communication which informs language.” (Cleveland, 
2010: p. 3). Neste artigo, o autor reflete ainda a possibilidade 
de layouts serem traduzidos a um conjunto de algoritmos que 
mais do que acelerar o processo do seu desenho, permitem ex-
plorar uma possibilidade infinita de soluções gráficas, fazendo 
assim com que as grelhas e guias de desenho das paginações 
deixem de ser vistas enquanto uma limitação gráfica mas sim 
como uma possibilidade infinita de resultados. “The intention 
is to see how feasible it would be for a designer to set a de-
sign specification and then to leave it to a set of algorithms 
to set variations on the layout using new sets of graphic and 
text elements.” (ibidem, p. 24). Contudo, enquanto humanos, 
está-nos intrínseca a tendência em associar significados a tudo 
com que interagimos e mesmo esse modo de interação acaba 
por desencadear diferentes formas de sentir, pensar e reagir 
com um determinado produto. “As consumers engage with de-
signed products, they form interpretations that influence how 
they think feel and behave” (Nathan Crilly et al., 2008: p. 425)
Pode reconhecer-se e até questionar-se como é que um sim-
ples formato impresso, consegue mais do que atrair pelos seus 
estímulos visuais ou físicos, representar, através do seu grafis-
mo, este espaço. Ou seja, como pode uma revista conquistar 
a capacidade de pelo seu desenho contextualizar e espelhar 
o que esta Galeria de arte é e como se apresenta a qualquer 
pessoa, até mesmo a quem nunca a tenha visitado. Represen-
tar graficamente este espaço tornou-se assim algo bastante 
desafiante na medida em que interagir com esta revista pas-
sa a ser mais do que uma interação do leitor com o suporte 
impresso, e constitui uma interação com uma dimensão física 
e real: um espaço arquitectónico que para além de se repre-
sentar enquanto a estrutura que suporta tudo o que é aí ex-
posto, representa ainda uma área que se expressa e se dis-
tingue por si só. Simultaneamente, a revista é também meio 
de transmissão da intencionalidade da identidade da Galeria 
e sua apresentação por parte de quem a idealiza.
e conservada em qualquer contexto que a peça tome, num 
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O desenho de uma revista está inevitavelmente inserido num 
determinado período de tempo, marcado por diferentes acon-
tecimentos culturais, sociais e circunstâncias, que influenciam 
os diferentes elementos constituintes de uma paginação desde 
o uso de logótipos, formas geométricas, fotografias, fontes ti-
pográficas ou mesmo escolha de paletas cromáticas. 
“(...) historical eras have their own stylistic attributions whi-
ch make up the visual grammar of the day. (...) The reading 
of a design layout outside its origin time would be conside-
rably different from that of a contemporary viewer. Therefo-
re, it could be argued that the mindset of a 1950s designer 
would be completely different from that of a contemporary 
designer.”  (Cleveland, 2010: p. 11)
No entanto, a particularidade do desenho da revista a propor 
à Galeria PRISKA PASQUER, quebra esta influência de um de-
senho gráfico baseado em acontecimentos contemporâneos 
enquanto elemento determinante, na medida em que se foca 
na apresentação e representação desta entidade pela sua 
identidade enquanto um espaço físico. Assim, tal como men-
cionado anteriormente, a intenção principal consiste em que 
o leitor ao ler esta revista consiga ter mais do que uma no-
ção global e contextualização do trabalho subjacente a este 
espaço, ou seja, das diferentes expressões artísticas e toda 
a diversidade dos artistas representados. Pretende-se portan-
to que por parte do leitor exista uma imediata compreensão 
da revista e um rápido reconhecimento do espaço a que per-
tence e representa “It will behave as it is designed to behave” 
(Crilly et al., 2008: p. 441) 
É possível considerar que o papel do designer e do arquite-
to é bastante próximo. Um arquiteto por definição é “aque-
le que é responsável pela idealização ou concepção de algo”, 
ou seja, a sua função vai muito mais para além de ser unica-
mente responsável pelo desenho equilibrado e proporcional 
de um espaço, de facto, um arquiteto não só desenha como 
idealiza, concepciona e especialmente cria. Sendo que cria não 
só dimensões físicas, arquitectónicas, mas sim a possibilidade 
do desenvolvimento de dimensões virtuais; intelectuais; trans-
cendentes; emocionais; reflexivas ou até mesmo utópicas.
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“Recursos arquitectónicos permitem sensações graduais 
de maior ou menor interioridade ou exterioridade, se pres-
tam a evocar imagens e estimular determinado tipo de uso. 
O arquiteto deve: criar espaço e deixar espaço, nas propor-
ções adequadas e com equilíbrio adequado” (Hertzberger, 
1996: p. 169)
Em particular no contexto de PRISKA PASQUER, é possível 
experienciar esta sensação de como a arquitetura de um es-
paço induz a um desenvolvimento das mais diversificadas di-
mensões, permanecendo contudo, uma identidade que lhes 
é transversal. Já ao designer considera-se que recai a capaci-
dade de, pelo desenho, obter respostas e solucionar os mais 
diversificados problemas, permitindo assim, tal como um ar-
quiteto criar novas realidades. “Designers have to act as jug-
glers of creative solutions and technically trained presenters of 
visual messages.” (Cleveland, 2005: p. 283)
No enquadramento da Galeria PRISKA PASQUER, existe uma 
procura de diálogo entre as duas tipologias de projeto –o es-
paço arquitectónico e o espaço visual. A conjugação das re-
alidades física e gráfica deve resultar do desenho por parte 
do designer, que faz uso das características projetadas pelo 
arquiteto. A dimensão física inicialmente projetada pelo arqui-
teto Erich Schneider-Wessling, em 1970 para a Galeria Rudolf 
Zwirner, desde 2015 reconhecido como o espaço da Galeria 
PRISKA PASQUER, manteve todas as características arquitectó-
nicas antecedentes conferindo-lhes uma identidade contem-
porânea. O desenvolvimento desta revista procura relacionar 
a afirmação deste espaço físico com a identidade já estabele-
cida da Galeria, o que constitui um desafio face aos exemplos 
acima mencionados. Assim, contrariamente às revistas GA-
GOSIAN e KÖNIG, cujo desenho e concepção dependem de um 
conjunto de decisões e desejos por parte de Galeristas, neste 
caso, a solução técnica encontrada e a linguagem visual serão 
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A escolha dos diferentes suportes gráficos de comunicação por 
parte da Galerista Priska Pasquer, nem sempre teve uma co-
erente e consistente estratégia subjacente. Apesar dos mais 
diversificados elementos impressos como: posters, flyers, car-
tões, ou virtuais –newsletters, emails, convites ou até mesmo 
a presença nos diferentes meios de comunicação social, nunca 
se verificou nesta Galeria um interesse em analisar novas es-
tratégias de identidade como forma de atingir novos públicos. 
Deste modo, não deixa de ser interessante salientar a contra-
dição existente da visão da identidade da Galeria pela Gale-
rista: embora existisse uma preocupação pela arte, escolha 
dos artistas, obras apresentadas e mensagens transmitidas, 
não se verificava a mesma exigência nos elementos de comu-
nicação escolhidos, nem uma igual valorização do poder im-
plícito dessa boa comunicação. Nathan Crilly (2008), explora 
a relação entre intenção e interpretação intrínseca nos pro-
dutos. Ou seja, apresenta um estudo onde reflete que tal como 
os designers influenciam facilmente as interpretações de um 
produto, também os consumidores inferem das escolhas dos 
designers, na medida em que são estes que atribuem significa-
dos  pelas  relações estabelecidas e interações com as formas 
e funcionalidades. “the way in which those intentions influence 
products, and the ways in which those products are experien-
ced by consumers (...) design as a rational activity, to persuade 
or reassure design managers who do not share the designers’ 
training or sensibilities” (Crilly et al., 2008: p. 440). Assim, uma 
comunicação gráfica estratégica permite seleccionar e, por 
isso, de certa forma filtrar o que procura comunicar, levando a 
que não só o público da arte mas também o público em geral 
percepcione o que se pretende mostrar e deste modo atrair 
pelo despertar de interesse e provocação.
As revistas enquanto elementos de identidade tornam-se 
particularmente interessantes devido à sua dimensão física, 
na medida em que lhes é possível expor mais informação 
do que num flyer ou poster, mantendo ainda a possibilidade 
de serem facilmente transportáveis. Representam-se enquan-
to um produto bastante focalizado característica que se ajusta 
bem ao modo de funcionamento e comunicação deste espaço, 
e ainda possibilita toda uma variação e seleção de informação 
que acompanha o decorrer da evolução dos interesses e con-




O desenho desta revista expõe a nível de conteúdos tudo 
o que o durante um ano decorreu na Galeria PRISKA PASQUER, 
ou no que esta esteve envolvida, incluindo todas as exposições 
e eventos exteriores. 
Enquanto elemento selecionado para a comunicação deste 
espaço  deve, portanto, apresentar um grafismo que traduza 
visualmente o espaço da Galeria. Assim, o desenvolvimento 
desta revista levou a um conjunto de decisões gráficas que 
passaram desde a escolha tipográfica à organização dos ele-
mentos gráficos e a sua relação na paginação. 
Como ponto de partida foram realizados diferentes testes e so-
luções da capa e contra capa da revista. Na capa, foi sobretudo 
explorada a relação entre a aplicação de fundos fotográficos 
e escolhas tipográficas. Sendo, ainda, explorado o jogo de pos-
sibilidades do posicionamento das palavras Priska e PASQUER, 
de que resultaram um conjunto de seis possibilidades diferen-
tes de posicionamento, que são apresentadas enquanto regra. 
O desenvolvimento da contra capa consiste numa direta re-
presentação do espaço pela ausência de elementos gráficos 
e o principal foco de um elemento fotográfico de uma obra 
exposta, juntamente com a colocação do logótipo da Galeria 
e as informações relativas ao número de edição.
Os estudos do desenvolvimento da capa iniciaram-se pela ex-
ploração tipográfica pelo uso da fonte DIN Pro em caixa alta, 
somente utilizando a palavra PASQUER. Após estes testes pas-
sou-se à exploração da repartição do logo e o seu uso enquan-
to elemento tipográfico. Estas diferentes tentativas levaram 
à procura de contrariar o uso de caixa baixa na palavra 
Priska, experimentando, assim, uma vez mais o uso único 
da caixa alta. Foi com esta experiência da caixa alta e a sua 
colocação na página, que se verificou e decidiu que o cabe-
çalho e o rodapé seriam exatamente as áreas onde se pre-
tende a colocação destes dois elementos, Priska e PASQUER. 
Foi ainda com esta colocação que se verificou a possibilida-
de existente na orientação destas palavras permitindo, deste 
modo, criar uma regra a aplicar na publicação desta revista. 
Contudo, o uso único de caixa alta e as experiências entre 
os diferentes espacejamentos traduziram de certa forma uma 
perda de identidade já adquirida no logótipo. Procurou-se as-
sim, manter o conceito já existente do logo, que pela a minha 
análise pessoal, consiste na relação entre o uso de caixa bai-
xa e serifada na palavra Priska, que remete para um carácter 
mais pessoal, íntimo, e também clássico que contrasta com 
a palavra PASQUER, composta por caixa alta e fonte sem serifa, 
que expõe um nome de família, empresarial, de negócios escri-
to numa fonte absolutamente contemporânea e moderna, tal 
como a Arte que é exposta neste espaço. No entanto, não me 
é possível revelar as fontes tipográficas em uso no logótipo por 




A paginação da revista centra-se no grande contraste de es-
paços em branco e o uso de elementos fotográficos. A esco-
lha tipográfica está também associada à contemporaneidade 
deste espaço, tendo sido assim escolhida a fonte Museo Sans 
com diferentes pesos: 100 para informações acrescidas, 500 
para texto corrido e 900 para os títulos. Foi ainda escolhida 
a fonte Baskerville enquanto fonte utilizada no uso de citações. 
Ainda, a decisão de colocação de texto e de imagens, seguiu 
o layout de cinco colunas, no entanto consoante a exposição, 
a ser abordada na revista, o alinhamento do texto varia a sua 
colocação no curso da paginação chegando ainda a sobre-
por-se sobre as imagens. Contudo, apesar desta flexibilidade 
a nível do alinhamento na página e da colocação dos elemen-
tos gráficos, existem sempre, ao longo da revista, elementos 
textuais nas suas margens que se mantêm enquanto elemen-
tos não só informativos para o leitor, mas também enquanto 
suporte e guia visual.
O próprio formato da revista, escolhas do papel e tipo de im-
pressão, foram escolhas também ponderadas e avaliadas, de-
vido à tipologia desta revista e o público alvo. Assim, tornou-se 
essencial a escolha de um papel de gramagem superior em re-
lação ao papel que usualmente é escolhido para uma pagina-
ção de revista.
A escolha do formato da revista, foi uma decisão focada na 
atração do leitor, visto que um suporte físico desta dimensão 
ganha destaque e convida à leitura de uma forma assertiva, 
possibilitando ainda que esta seja apelativa  vista, à distância, 
quando colocada em vitrine.
A primeira edição da revista PRISKA PASQUER, expõe o decor-
rer de um ano desde a Primavera de 2017 ao Outono de 2018. 
Neste ano, decorreram no espaço da Galeria oito exposições: 
Pieter Hugo - Peripheral Dispatches; Ulrike Rosenbach - Art 
Meets Feminism Nº1; Radenko Milak - From the Far Side of the 
Moon; Reset III and VIRTUAL REALITY; Über Malerei - Hanno 
Otten / Glass - Tristano di Robilant; Johanna Reich - SIMULA-
CRUM; Warren Neidich - NEUROMACH, Noise and The Possibi-
lity of a Future. A Galeria esteve ainda presente em duas feiras 
de Arte que são também expostas nesta revista: Art Düsseldorf 
































































C O N S I D E R A Ç Õ E S  F I N A I S              
E  D E S E N V O LV I M E N T O S  F U T U R O S
95
A comunicação de um espaço passa não só pelo desenvolvi-
mento de uma identidade apelativa, aprazível e única, como 
essencialmente pela capacidade desse mesmo espaço adquirir 
visibilidade, notoriedade e reconhecimento quando exposto 
em qualquer tipo de formatos gráficos. Assim, considera-se 
possível através do desenho representar um espaço, de modo 
a que as suas características físicas sejam traduzidas numa lin-
guagem visual, tornando, deste modo, um espaço facilmente 
reconhecido em diferentes dimensões. Uma Galeria de Arte, 
enquanto um espaço que se afirma pela escolha rigorosa de 
representação de artistas e obras a expor, deve desse mesmo 
modo apresentar um bom investimento e cuidado na forma 
como se comunica e faz comunicar ao público. 
Tendo em conta a era digital em que se vive, a sua influência 
e impacto crescente, o seu uso como ferramenta de comunica-
ção tornou-se fundamental para qualquer tipo de estabeleci-
mento público ou privado. Contudo, em instituições culturais 
como as Galerias de Arte, esta realidade virtual tornou-se um 
complemento e não uma substituição ou anulação de formatos 
de comunicação impressos. De facto, o público que frequen-
ta estes espaços privilegia ainda o contacto e interação com 
elementos físicos, que pode folhear no decorrer de uma expo-
sição ou ainda guardar como elemento simbólico ou apenas 
contextual. 
A proposta de desenvolvimento de uma revista enquanto ele-
mento de comunicação e de suporte de identidade procura 
acima de tudo constituir-se num suporte que atrai curiosidade 
pelo seu formato e grafismo, mas ainda que permite uma con-
textualização do que é aquele espaço, espelhando tudo o que 
no decorrer de um ano se passou. A característica particular 
procurada no desenho desta revista, foi refletir as tão interes-
santes características espaciais da Galeria PRISKA PASQUER, ou 
seja, olhar para esta revista é ver de imediato o espaço de que 
se trata e ler esta revista é, portanto, compreender as mentali-
dades e ideais que o constituem. 
Considero que desenvolver esta revista representou algo ex-
tremamente desafiante, na medida em que tornou-se essen-
cial pensar e refletir sobre o espaço, distanciando-me do 
mesmo. O facto de ter vivido tão intensamente esta Galeria, 
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fez-me aprender em diversos níveis, intelectual, cultural, so-
cial, organizacional, interpessoal, fazendo com que também eu 
fosse parte da mesma e me tornasse um elemento essencial. 
Assim, o fascínio e afecto desenvolvido por tudo que aprendi 
e contribuí neste espaço, impossibilitava-me de ver esta Ga-
leria aos olhos de um mero visitante ou de um elemento ex-
terno. Tornou-se um grande desafio, conseguir abstrair-me 
do que experienciei e conhecia daquele espaço, e ser capaz 
de olhar para as características que o tornam tão particular. 
Foi, portanto, profundamente interessante o desenvolvimento 
deste projeto, por representar a possibilidade de transformar 
uma realidade física em material, traduzindo características 
espaciais num suporte de identidade.
Enquanto desenvolvimento futuro, fica a implementação des-
te suporte. Existindo assim uma dupla forma de distribuição: 
uma gratuita como forma de manter e garantir a fidelidade 
e retribuir o interesse de um público colecionador; uma segun-
da, para venda quer em livrarias, como no espaço da Galeria 
PRISKA PASQUER, e a exploração do mesmo com o decorrer 
do tempo, fazendo sempre o uso do conjunto de regras deter-
minadas como base para o desenho deste suporte. Tendo em 
conta toda a influência digital nos nossos dias, seria ainda inte-
ressante o desenvolvimento posterior desta mesma revista em 
formato digital, existindo assim a possibilidade da sua venda 
ou disseminação no website. 
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Figuras 1 e 2 







Figuras 3 a 5 





Figura 4- Facultada pela Galerista Priska Pasquer 
Figura 5- https://priskapasquer.art/wp-content/uploads/2015/01/2015-GPP-PIE-
TER-HUGO-8_web.jpg 
Figuras 6 a 8










Galeria Gagosian, uma das suas localizações em Nova Iorque, 
West 24th Street, Chelsea, Manhattan








Galeria Gagosian, localizada em Paris





Galeria Gagosian, localizada em Atenas
Fonte: http://www.daily-lazy.com/2016/10/giles-at-gagosian-athens.html 
Figura 13
Galeria Gagosian, localizada em Roma 




Galeria Gagosian, localizada em Genebra








Galeria David Zwirner, uma das suas localizações em Nova Ior-




Galeria David Zwirner, localizada em Londres
Fonte: https://www.mayfaireccentrics.com/listing/david-zwirner-gallery/ 
Figura 18




Galeria Hauser & Wirth, uma das suas localizações em Nova 












Galeria Hauser & Wirth, localizada em Londres





Galeria Hauser & Wirth, localizada em Somerset















Galeria Pace Gallery, uma das suas localizações em Nova Iorque, 























Galeria Pace Gallery, localizada em Seoul
Fonte: http://myartguides.com/art-spaces/galleries/pace-gallery-seoul/ 
Figura 32









Galeria White Cube, localizada em Hong Kong
Fonte: https://www.galleriesnow.net/shows/eddie-peake-where-you-belong/
Figura 35
Primeiro logótipo da Galeria PRISKA PASQUER
Fonte: Facultada pela Galerista Priska Pasquer 
Figura 36
Versão inicial da frente do cartão de visita de Priska Pasquer
Fonte: Facultada pela Galerista Priska Pasquer
Figura 37
Versão inicial do verso do cartão de visita de Priska Pasquer
Fonte: Facultada pela Galerista Priska Pasquer
Figura 38
Versão inicial do documento de facturação de PRISKA PASQUER




Logótipo actual da Galeria PRISKA PASQUER
Autoria de Felix Land
Fonte: Facultada pela Galerista Priska Pasquer
Figura 40
Versão actual da frente do cartão de visita de Priska Pasquer
Fonte: Facultada pela Galerista Priska Pasquer
Figura 41
Versão actual do verso do cartão de visita de Priska Pasquer
Fonte: Facultada pela Galerista Priska Pasquer
Figura 42
Versão actual do documento de facturação de PRISKA PASQUER
Autoria de Maria Gomes
Fonte: Facultada pela Galerista Priska Pasquer
Figura 43 e 44
Exemplo de flyers da Galeria PRISKA PASQUER
Autoria de Maria Gomes
Figura 45
Site da Galeria PRISKA PASQUER
Autoria de Karl Kolbitz
Fonte: https://priskapasquer.art
Figura 46








Galeria PRISKA PASQUER, piso 0, vista do exterior para o interior 
da Galeria
Fonte: Facultada pela Galerista Priska Pasquer 
Figura 49
Galeria PRISKA PASQUER, piso 1, vista do jardim exterior e do 
escritório, para o interior da Galeria
Fonte: Facultada pela Galerista Priska Pasquer 
Figura 50
Galeria PRISKA PASQUER, piso 1, vista do interior para o jardim 
exterior
Fonte: Facultada pela Galerista Priska Pasquer 
Figura 51
Galeria PRISKA PASQUER, piso 1, vista do escritório para o jardim 
exterior 
Fonte: Facultada pela Galerista Priska Pasquer 
Figura 52
Galeria PRISKA PASQUER, piso -1
Fonte: Facultada pela Galerista Priska Pasquer 
Figura 53
Galeria PRISKA PASQUER, piso -1
Fonte: Facultada pela Galerista Priska Pasquer
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Figura 54 e 55
Interação com a Revista PRISKA PASQUER
Uso da Aplicação Banz&Bowinkel de Realidade Aumentada
Trabalho Artístico de Banz & Bowinkel
Autoria de Maria Gomes
Figura 56
Capa da revista PRISKA PASQUER. Conjunto das seis possibilida-
des da colocação da posição do nome PRISKA e PASQUER
Autoria de Maria Gomes
Figura 57
Contra-capa e capa da revista PRISKA PASQUER. 
Autoria de Maria Gomes
Figura 58
Layout da revista PRISKA PASQUER 
Autoria de Maria Gomes
Figura 59
Exemplo da paginação –colocação dos elementos no layout da 
revista PRISKA PASQUER 
Autoria de Maria Gomes
Figura 60
Relação de tamanhos entre as revistas GAGOSIAN, KÖNIG e 
PRISKA PASQUER
Fonte: Revista PRISKA PASQUER- Autoria de Maria Gomes
Fonte: Revista GAGOSIAN- https://gagosian.com/quarterly/issues/ 
Fonte: Revista KÖNIG- https://www.koeniggalerie.com/publications/
Figura 61 a 66
Diferentes estudos e exploração de possibilidades para a capa da 
revista PRISKA PASQUER
Autoria de Maria Gomes
Figura 67 a 87
A revista PRISKA PASQUER
Autoria de Maria Gomes
Todos os elementos fotográficos e textuais utilizados nesta revis-
ta foram fornecidos pela Galerista 
Figura 67 Capa 
Figura 68 Índice 
Figura 69 e 70 Exposição Pieter Hugo- Peripheral Dispatches
Figura 71 e 72 Exposição Ulrike Rosenbach- Art Meets Feminism 
Nº1
Figura 73 e 74 Exposição Radenko Milak- From the Far Side of 
the Moon
Figura 75 e 76 Exposição Reset III and VIRTUAL REALITY
Figura 77 Feira de Arte Art Düsseldorf 2017
Figura 78 e 79 Exposição Über Malerei- Hanno Otten / Glass- 
Tristano di Robilant
Figura 80 e 81 Exposição Johanna Reich- SIMULACRUM
Figura 82 e 83 Exposição Warren Neidich- NEUROMACH, Noise 
and The Possibility of a Future
Figura 84 Feira de Arte Art Cologne 2018
Figura 85 Próxima exposição no espaço da Galeria e informações 
relativas à autoria dos elementos usados na paginação 
Figura 86 Últimas páginas da publicação
Figura 87 Contra-capa
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